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Nenhum jornal portuguez tem

debatido mais largamente a ques-

tão religiosa do que o Povo de

Aveiro. E' desnecessario reprodu-

zir agora, e seria mesmo impos-

sivel fazei-o nos curtos limites

d'um artigo de fundo, os argu-

mentos e razões com que temos

defendido os principios da verda-

deira liberdade religiosa. Mas não

será.inopportuno citar o que se

esta passando nas Trinas como

uma prova nova de quanto ha a

fazer em Portugal para que as

conquistas democratícas cheguem

n'esse ponto a ser um facto posi-

tivo entre nós.

Bem sabemos que para a maio-

ria do partido republicano, bem

como para a maioria do paiz, é

inutil discutir ou aflirinar princi-

pios, pelos quaes ha, em geral,

_ o mais .desdenhoso despreso. A

questão utilitaria e d'interesses

domina todas as outras. Com je-

suitismo ou sem elle, venha a

Republica e está tudo prompto.

No dia 'l'l de fevereiro de 1890

publicava o jornal - 0 ,Portugues

-um artigo em que o seu un-

ctor, o sr. Candido de Figueire-

do, referia os resultados d'uma

entrevista que tinha tido com um

politico, importante na opiniao

do sr. Figueiredo. do partido re-

publicano. Esse. politico, no dizer

de todo o mundo, que nós certe-

sado facto não a temos, era 0

sr. Teixeira de Queiroz.

U sr. Candido de Figueiredo iu-

terrogava o tal politico.republica-

no sobre as rlifdculdades da si-

_ mação, sobre a eventualidade de

se proclamar a Republica e so-

' bre o futuro ministerio. No mi-

nisterio, escusado será dizer, en-

traria, segundo a opinião do in-

terrogado, o sr. Marianno de Car-

valho. E sabem qual era a grande

difñculdade do grande politico
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;A FREIRA

As superiores, em Longcliamp,

mudam de tres em tres nunes co-

mo na. maior parte das casas reli-

giosas. Era uma senhora de Mor-

nl quem occupava esse logar quan-

"do eu entrei no convento. Só pos-

so dizer bem d'ella e foi a sua bon-

dade que inc perdeu. Era uma. mn-'

lher sensível, que conhecia. o cora-

ção humano, e indulgente, bem

ne ninguem tivesse necessidade

'essa indulgeucia, porque nos tra-

tava s. todos como filhas. Não via

nunca senão as faltas a que de to-

do não podia fechar os olhos, ou

cuja. importancia lhe não permittia

deitar para. detraz das costss._ Fal;

, lo d'ella. sem interesse. Cumpri o

meu dever com exactidão. Nunca

pratiquei faltas que elle tivesse de

castigar ou de perdoar. Se tinha.
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FOLHA DO Povo E PARA. o POVO
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l
IHU ou“ (moeda forte),

o

republicano para o bom anda-

mento do-novo rcgimen? A ques-

tão clarical! O gravíssimo con-

flicto com a Inglaterra, as gravís-

simas circnmstancias BCOllOllll*

cas da nação não eram nada ao

pe da ma 'vontade com que 0 cle-

ro receberia a Republim.

Tamanha é a myopia dos ho-

mens do futuro. dos reformado-

res em Portugal!

Nem so o sr. Teixeira de Quei-

roz, o novo chefe dos garcias,

pensava e pensa assim. Pensa do

mesmo modo, como já dissemos,

a maioria do partido.

.lose Elias dizia uma Vez ao au

ctord'eslas linhas, cujas opiniões

na materia elle conhecia de sobe-

jo: «Se a Republica se proclamar,

em que os srs. nào devem ser

intransigentes é na questão cle-

ricalm

-Não, repliquei-lhe en. Não

Seremos iutransigentes com o go-

verno provisorio, se Ia chegar-

mos, porque essa questão é gran-

de de mais para elle. Nas Consti-

tuintes é que sc ha de debater.

_Pois seria melhor, objectou

do lado' um membro do antigo

Directorio, que nem mesmo ahi

se dissesse uma palavra a tal res-

peito. _

De modo que o santo varão

queria que se discutisse e votes-

se o Codigo fundamental do Es-

tado I'epublicanolsem uma refe-

rencia, sequer, a uma das ques-

tões mais importantes de todos

os tempos.

Que democratas!

Us clericaes, sempre o escre.

vemos, tanto se importam que

haja monarchia como republica,

comtanto que lhes conservam Os

privilegios. Se os republicanos

lh'os coriservarem, de certo que

terão o apoio d'elles. Mas o regi-

men constituido, niesses casos,

tudo será menos uma democra-

cia.“

Pedir a separação da Egresz do

Estado, a secularisação do ensi-

no, etc, não é de forma nenhuma

atacar os sentimentos religiosos

de ninguem. Não passa d'um so-

phisma grosseiro isso dos repu-

M

dilecção inspirada. pelo meu meri-

to. E, posto isto, não sei se me

convirá. dizer-vos que me amou

ternamente e que não fui das ulti-

mas entre as suas favoritas. Sei

que é um grande elogio que faço

a mim propria, maior do que po-

deis imaginar não a. tendo conhe-

cido. O nome de feveritas é o que

as outras dão por inveja. ás que a.

superiora. estima. Se tivesse algum

defeito a. censurar á. senhora. de

Morni seria que o seu amor pela.

virtude, a. piedade, a. franqueza. a

doçura, os talentos, a. honestidade,

arrastevam-na eo ponto de humi-

lhar as que não queriam ter essas

nobres qualidades. Tinha tambem

o dom, tão raro nos conventos co-

mo fóra d'elles, de distinguir prom-

ptemente os caracteres. Era raro

que uma religiosa. que não lbe agra-

desse logo de principio viesse a

agradar-lhe um dia.. Não tardou a

affeiçoar-se por mim, a. que eu cor-

respondi depositando n'ella. a ma-

ximaconñança. Mal d'equellas que

lhe regateassem a mesma. confian-

ça. Era preciso que fossem muito

más.

Falou-me da minha aventura em

Santa Maria. Contei-lh'e fielmente
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blicanos dizerem que é mau ata-

car os padres ou a religião, que

ninguem os ataca. Para serem

que é

mau defender a liberdade de cons-

ciencia, que se deve continuar a

tolerar que o protestante, o mu-

sullnano, o livre pensador Sejam

obrigados a educar os seus filhos

nas escholas catlmlicas, a contri-

buir para a sustentação do culto

catholico, a ter nos hospitaes um

padre torturando-llic a alma nos

ultimos instantes, etc, etc. Digam

isso. Tenham a coragem da fran-

Com a

responsabilidade da especulação

framms, deveriam dizer

(presa. Saibam arrostar

propria.

0 actual Directorio do partido

republicano, que teve sempre a

melhor vontade de fazer alguma

coisa, publicou um programma

dias depois de ser eleito, pro-

gramma aliaz recebido com friesa

como tudo aquillo que contém

principios que a banalidade par-

tidaria não sabe discutir ou que,

pela falta de convicções, não pó-

rle attrahir euthusiasmo. N'esse

programma vinha accentuado o

principio da separação da ligreja

do Estado e da secularisação do

ensino, pedindo-se aos joruaes

republicanos que desenvolvessmi

esses e outros topicos. Que me-

lhor occasião, do que esta pro-

vocada pelo caso das Trinas, pa-

ra explanar essa parte do pro-

¡,;ramina sob o ponto de vista re-

ligioso?

Pois ninguem o fez. Quem pe-

dir trabalho, estudo ou explana-

Çào (lc principios. a maioria do

partido republicano perde o tem-

po. Para berrar, fazer e dizer to-

lices e que o teem sempre prom-

pto.

Fechar o convento das Trinas

e todos os out'roswl'agual natu-

resa, e nem isso a imprensa re-

publicana tem pedido a valer, se-

ria iusufliciente e desuecossario

mesmo. Ainda se houvesse pro-

babilidades do governo o fazer,

va lá que por espirito pratico se

pedisse só cssa concessão. Mas

havendo a certcsa de que o go-

verno nunca praticaria tal coisa,

 

que vos acabo diescrever, sem oc-

cultar a. parte que diz respeito ao

meu nascimento o aos meus des-

gOstos. Lestimou-me. consolou-me,

fazendo-me conñar n'um futuro me-

lhor.

Entretanto, o tempo do postula-

do passou, o de tomar o habito

chegou e tomei-o. Fiz o meu no-

viciado sem desgosto; salto rapida-

mente sobre eSSes dois annos, por-

que nada. tiveram de triste para,

mim, a não ser o sentimento se-

creto de que avançava passo apes-

so pane. um estado que não tinha.

sido feito para. mim. A's vezes essa

preoccupação aggrevava-se; mas

então recorria. a minha boa supe-

riora que me abraçava, que me ex-

pandiu o coração, que me expuuha

com muita, logicm as suas razões,

acabando sempre por me dizer: “E

as outras vidas não teem tambem

os seus espinhos? Cada, um sente

os seus. Values, minha iilha., ajoe-

lbemos e oremos.,,

Então prostrava-se por terra o

orava alto, com tanta. uucção, elo-

quencia., doçura, elevação e força.,

que dir-se-bia. que o espirito de

Deus einspirava. Os seus pensa-

mentos, as suas expressões, as suas

megane penetravam até ao fundo
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Jidminíátração,

é um crime perder a occasião de

educar o povo nas verdadeiras

coaveniencias e necessidades de-

mocraticas.

0 ¡esuitismo hoje'não existe

só na seita de balandrau e de

chapéo de boi'las. Depois da rc-

volução franceza consubstanciou-

se no clero, identificou-se na

[igreja, fez cansa commum com

o conservantismo de todas as es-

pecies e de todas as ClaSSllS. ia-

tido na brecha pelos encyclope-

distas, vencido pela opiniao, mu-

dou de tactica, de meios de com-

bate, d'allianças e estribando-se

no clero inteiro deslisou como

vibora a feriro coração da huma-

nidade. E o coração da humani-

dade é a familia; é a mulher. ele-

vada na exaltação do sentimento;

é a creança, cujo cerebro se amul-

da a todas as instituições e a t0-

dos os principios.

Repugna vêr esses jornalistas

assalariados que ha para alii (le-

fender a instituição das irmãs¡-

nhas, instituição que se funda-

menta no repudio e no abandono

da familia. Repugna ouvir elogiar'

essas escholas, em que o mysti-

cismo, ou a loucura, entram co-

mo elemento absorvente e predo-

minamte.

E' um insulto á nossa Civilisa-

ção. _

Probiblr todas essas commu-

nidades de doidos, secularisar 0

ensino e não admittir cultos of-

tioiaes, é a unica maneira de lir-

mar a liberdade o de terminar

com abusos, conflictos e trans-

tornos de toda a ordem.

CARTAS

LISBOA.

  

'11 dc Setembro.

A questão das Trinas dia a dia

dá logar a novas peripécias. A

tidalguia prostituida, a burguezia

cheia de vícios empregam todos

os meios para arrancar os crimi-

-| 1"' ' ,.:Ii- »o

d'alma; comoçavamos por ouvil-a.,

-depois arrastam., identih'ca'va-se

com Os ouvintes, tecava-lhes as ñ-

bras mais sensíveis do coração até

que lhes transmittin todo o seu en-

thnsiasmo. O seu proposito não era.

seduzir, mas seduzia. Vinha-se de

ao pó d'ella com o coração arden-

te, a. alegria e o extasi pintados no

rosto e vortendo lagrimas (Pelegrial

Em a. impressão que se apoderava

d'ellu. propria. e que lhe durava

por muito tempo. Não mo reporto

só á. minha, experiencia. para dizer

isto; reporto-me á. experiencia. de

todas as religiosas. Algumas me

disseram que sentiam nascer Ícm

si e necessidade do ser consoladas

como a. d'um grande prazer. Julgo

que não cheguei 'a este ponto por

falta. de habito. Todavia, quando

se avisinliou o momento da. minho.

profissão apoderou-se de mim uma.

.moluncholia, tão profunda. quo su-

jeitou a minha boa superior-a. a pro-

vas terríveis. Ella, mesmo me con-

fessou que o seu talento n. tinha.

abandonado.

-Nâo sei, dizia-me, oque se pas-

sa. cm mim; quando vos approxi-

maos parece que Deus se retira e

que o seu espirito se cala: debalde -

me excito; dobalde procuro ideias l
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grande \Ergonha e um grande os-

candalo o que se está passando.

O novo juiz, um tal Pereira Lima

que todo o paiz conhece, diz-se

que esta encaminhando a ques-

tao erradamente. E' o que se diz.

Com o tempo veremos se é ver-

dade. .

Seja como for, é ineontostavel

que a burguozia, a Íidalguia, o

beaterio todo estão procedendo

com um descaramento e um cy:

nismo Neste negocio que se este

povo não tosse de lama já se te-

ria rlado alguma manifestação bem

séria. ¡Jesnraçadainente, tudo se

faz c t-ndo se tolera entre nós.

-Sob o titulo-Paraohístoria

do convento-publica hoje o Dia.-

ri'o Popular o seguinte: '

«Um d'estes dias, conversando

nos com um amigo a respeito do

caso das Trinas, referiu-se elle

por alto ao facto pouco plausível

de ter alli em tempos falleoido

uma irmã de um empregado da.

Companhia Nacional Editora, a

cuja guarda ella estava, sem que

a este', ,do convento, participas-

sem a Tnorte, apesar de muito

bem all¡ se saber onde elle vivia

e trabalhava.

U caso pareceu-nos realmente

estranho e por isso fomos hon-

tem procurar o irmão da falleci-

da que nos contou a seguinte his-

toria onde ha notas que realmcn- '

te não podemos deixar de recom-

mendar á. illustre commissão en-

carregada de inspeccíonar as ca-

sas religiosas.

U sr. Joaquim Antunes Coe-

lho, relevador nas ofñciuas da

Companhia Nacional Editora,-

estabelecida no largo do Conde

Barão, um operario all¡ muito es-

timado, é filho d'um pobre mas

honrado agricultor do Ervedal,

terra onde nasceu e onde esteve

ate certa edade na companhia de

seus paes, José Antunes e Fran-

cisca Emilia, e de duas irmãs,

uma d'ellus de nome Anna de

Jesus.

Tinha esta '16 annos quando,

induzida por uma mulher da mes-

ma localidade, abandonou a casa

ou tento exaltar a minha alma;

sinto-me uma mulher ordinaria. e

medíocre; temo falar.

-Ahl cara. madre, replíquei eu,

que presentimento! Se fosse Deus

quo vos emudeoesse!

Um dia, que me sentia. mais in-

decisa e mais abatido, que nunca.,

fui ti sua. cella.. A minha. presença'

deixou-a. interdicta. Viu pelos meus

olhos e por toda. a. minha. pessoa.

que o sentime t profundo que me

agitava estava cima das suas for-

ças e não queria luctur sem a cer-

tese. de ficar victoriosa. Não obs-

tante, tontou; aquecem pouco a pou-

co; á. medida. que a minha. dôr di-

minuiu., crescia o seu enthusiasmo.

De repente lançou-se de joelhos,

eu imitei-a. Julguei que ia parti-

lhar o seu entliusiasmo e bom o

desejava; pronunciou algumas pa-

lavras, depois calou-se de repente.

Esperei iuutilmente: não falou

mais. Levanlou-se, desfez-se em

lagrimas, pegou-mo na meu e aper-

tando-me nos braços, exelainou:
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nos0s á acção da justiça. E' uma u
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paterna para recolher-so a um !sei que mais ads institutos ' e sn. lot-uplola a custa do dinhei-

collecio de irmas da raridalc, ! suilirost

em Tentngal. onde esteve aliznus

annos, passando dep-_ils para o

convento do Sanqnedo.

Durante a sua permanencia n'a-

quelles dois recolhimentos, es-

creveu algumas Vc'ch a seus ve-

!hos paes.

Ultimamente, porém, ahi pelos

fins do anno de '1893, já depois

de ter-lhe morrido o pae e sem

mesmo dar perto ao resto da fa-

milia, vein para o recolhimento

das Trinas do .tlocambo, em Lis-

boa, onde seu irmao, ao tempo

já empregado nas oflicinas do sr.

«Justino Guedes, e que a muito

custo conSeguira descobrir o seu

paradeiro, ia visitnl-a muito a

i-niúdo, instando sempre com ella

para que voltasse a Viver na com-

panhia de sua mãe e de outra ir-

mã Iuais velha, ambas muito

doentes e que lhe pediam para

que fosse vel-as, ao que ella se

reousava allegando sempre moti-

vos futeis.

Anna de Jesus, que já então só

'era conhecida no recolhimento

por a irmã Maria da P-zrreza, no-

me porque seu irmão a procura-

va, Conversando com este e con-

suraudo-o por não ouvir missa

em todos os dm'ningos e dias san-

tificados, dizia-lhe muitas veres:

(Ulha, irmão, a missa nunca

se deve perder. Quando estejas

assistindo a ella e saibas que es-

tá para morrer queimado alguem

que tu possas salvar da morte

com o teu auxilio, deixa-o mor-

rer, que morre a conta de Deus,

mas nunca deixes a missa para

correr em seu soccoro !m

Como a mãe e a irmã de Maria

da. Pureza poiorassem e prev.:-

nissem d'isso o sr. Joaquim An-

tunes Coelho para ,que este pe-

disse áquella que lhes fosse as-

sistir aos ultimos momentos, e

beijal-as antes de morrerem, cor-

reu elle logo ao recolhimento das

Trinas do Mocambo, a transmit-

tir esse pedido a sua irmã que

se mostrou pouco aftlicta com

tal noticia, mas que, ainda assim,

chamou a directora-Superiora ge-

ral a quem communicou oque

se passava, e o pedido que sua

mãe e irmã, prestes a morrerem,

lhe faziam, para que fosse assis-

tir-lhes aos ultimos momentos.

A referida directora-superiora

geral, quejulgamos ser a mesma

que actualmenteadministraaquel-

la casa, respondeu ao irmão af-

nictoz-(que mandaria outra ir-

mã hospitaleira para tratar das

duas doentes, mas que a Maria

da Pureza não iria, por isso que

não lhes era permittido cuida-

rem dos seus.)

O sr. (joelho, em vista de tal

recusa, retirou-se, não sem ouvir

de sua propria irmã «que não se

apoquentasse porque sua mãe e

irmã estavam :'t conta de Deus, e

este bem sabia como havia de

dispor d'ellas».

Passado tempo, depois das duas

doentes já terem morrido entre-

gues aos cuidados mercenarios

d'algumas visinhas, soube o sr.

Coelho que tinham mandado sua

irmã-Maria da Pureza-para a

quinta do Montalvão, proximo ao

Poço do Bispo, d'onde depois vol-

tou para as Trinas e ahi falleceu

sem que lh'o participassem, em-

bora bem soubessem onde elle

morava e Onde trabalhava.

Uma certidão que pediu, do

Obito de sua irmñ, documento

que ainda hoje conserva em seu

poder com algumas cartas, diz

que ella falleceu em 24 de agos-

to de 1886, às 2 horas da tarde,

na rua das Trinas, no convento

do mesmo nome, com todos os

sacramentos mas sem testamento.

Com respeito á doença, que a

victimou, nem uma palavra.

O que acabamos de narrar, sem

commental-o, pode ser confirma-

do pelo irmão a quemjá aqui nos

temos referido.›

Estes factos estão em perfeita

harmonia com muitos outros que

o Povo de Aveiro refot'iu quando

se tratou da questão das irmãs

da caridade n'ossa cidade.

E ainda ha quem se atreve a

chamar santos e bentos e não

Que pouca vergonha!

_Lia-se hoje n'um jornal:

«A pacilica ¡regue-Kia de S. Mnr- |

«aos da Serra, silio da .\7.ilheira,l

courclho do Silves, foi ha pour-.oi

snl›ri::saltnda por um d'ossrrs cri- l

mes horríveis. dos que fim-nn pm

mnin tt-mpo na momoria de to-

ldos. No dia “23: de agosto foram

'anuimp'n' proximo ao monte da

 

- .-\zilhcirru Joaquim da Vi't'olllt'n,

Iitais conhecido pelo (Iulrleiroírr)

ou .Enyatudor, sua mulher e dois

lilhos, c um homem e uma mu-

lln-r, que dizem ser hospnnhoes.

Na tarde do mesmo dia diria¡-

rom-se estes ultimos no casal de

um lavrador para comprar carne

e render uns ol'ljetztos quo tra-

ziam. voltando a pornoitar na

Axilheirn.

No domingo 23 foram vistos

snliird'alli o Caidaircíro, a mu-

lher e os lilhos, sem que se des-

ooniiasse de qualquer crime. I

Passados dias nm pastor que;

passava por aquelle sitio notou!

que sairia mau cheiro de uma¡

das raridades do terreno', appro-'

ximnndo-se a examinar viu um!

braço e junto um cão morto.

Chamadas as anotoridades t'n-

ram em 8 do corrente proceder

ao corpo dedelicto, enoontratnlo-

se um cadaVer masculino, de 44)

:145 annos, tendo dois ferimen-

tos no temporal direito, sendo

nm no ouvido e o outro um pon-;

co mais abaixo. O primeiro paro-í

ce tor sido feito com um instru-

mento perfnrante e o segundo

com arma de fogo, disparada L't

queima-roupa. Nas regiões fron-

tal e parietal notaram-se indícios!

de contusões. U rosto estava con- l

gestionado. U cadarer tinha ol

ventre e uma perna já dcvorada

pelos cães.

O outro corpo tambem encon-

trado ora de uma mulher de 2:50

nnnos approximadannmte.

Tinha o rosto tambem conges-

tionado, apresentam'lo um teri-

mento de seis centimetros de

comprimento no pescoço.

Em sentido vertical, no vertice

da maxilla inferior apresentam

outro ferimento regular feito com

instrumento cortante. '

t) exame dos cadaveres não

pondo ser muito minucioso pelo

estado adeantado de decomposi-

ção em que se encontravam não

o permittir.

O anctor d'estes dois assassi-

natos foi o Joaquim da Veronica,

queé natural de Marcos da

Serra, constando já ter sido pre-

Sn em Celles, concelho de Ode-

mira.)

 

_Para não maçar os leitores,

deixaremos para outra vez os Li-

haninlios, Telmos e quojanrlos.

Como tenciono não os largar, é

preciso dal-os por dóses homo:-

pathicas.

_+___

ACH-UEBA

H de Setembro.

Temos finalmente um centro

republicano.

Agueda não podia ficar indill'e-

rente ao movimento de reacção

contra as instituições monarchi-

cas.

De ha muito que este regimen

de corrupção, fautor unico dade-

cadencia -da patria, reclama da

parte de todos os portngnezes

que sabem ser cidadãos indepen-

dentes e livres, uma resistencia

seria, uma attitude energica e

mais patriotica para com aquelles

que, atraicoando a sua missão de

dirigentes, teem fomentado anos-

sa pobresa e ameaçam de, em

breves tempos, levar-nos á. ruina

completa.

De ha muito que o partido re-

publicano necessita organisar-se

em bases sólidas e disciplinar os

seus soldados para, em momento

opportnno, poder com vantagem

dar batalha a essa maldita cobor-

te de especuladores e traficantes

que, com o nome de partidos

monarchicos, ahi pratica a cada

instante toda a casta de patitaria

ro do povo, Iusnudo por todas as .

formas os interesses da unção.

Todos subi-rn que o partido l'(*-'

puliliizarm só saldo até ha pouco

(lesionpouhar o simples papel de

opposiçào e nào cuidam do pre-

parar um plano do governo, na

eventualidade de, impellido pelas

rirruinstancias, ter :'nnanhà de

intervir na direcção da coisa pu-

blirn.

 

._

 

I papel-moeda,

Consta-nos mais que isto não

tra primeira voz que aih suc-

i cede. _ _

Para o facto chamamos a at-

tonção do sr. director do correio_

Parece-nos (jllu 'os seus subordi-

nados exorbitam crenudo ao pu-

blir'o dit'litfnldades, pondo repa-

ros em receberem papel-moeda,

l

!etilpl'euado respectivo anrttcilou o

I

l

l

l

l

I

W

ser cstranhada tal reluctnnrkia_ o; lira ousado e (leíxou tres filhos,

creauças ainda. l“ra homem Ira-

¡halhndm'. escrupuloso em coisas

dellonradez, e geralmente bem-

qutsto. _

l t) paroclvo recusou-sp a acom-

ãpanhar o t'i--retrrn pelo que tive-

¡ ram de dar ao funeral o raracter

de. c'Íl'll.

I Pires de Lima, um alto digna-

lario da Egi'oja, que tambem se

suicidou, teve todas as honras

Nocessnrio se tornou que a opi- porquanto n'mna repartição pu- ,l ecrlesiastiras.

nião proi-'inriami que representa

as camadas .inferiores do partido

se impozesse com toda a ont-rula

do sun esforço aos dirigentes re-

|'›nl›llr-anos, tm lit'me resolução

:do fazer entrar as coisas na mar-

cha que lhe:: i-ouriuha.

('Iom a reuniao do ('ongzri-sso

do janeiro nasci-u o actual dire-

ctorio, que, pelos homens que

conta om Seu solo. Bath-;latin as

aspirações da grande maioria dos

republicanos portnguo'zes.

O noro corpo dirigente trata

como pode desempenhar-se da

sua missao, o atloinlcndo ao sys-

toma do rcpressõvs e Vigilancia

iniciado pelos governos do ral-rei

muito pi'inripalmm¡to depois da

i'evolta do Porto, não nos parece

que esta collimlividndo haja dos-

curado os interesses da demo-

oral-ia.

Us republicanos de Aguada ron-

tiunam a i'rn'dtiller-er a legitima

anoloridatílo do directorio, inde-

poinlentemente das lnctas ines-

quinhas o egoístas de meia duzia

do einergmnr-nos, quo, pelo seu

procedimento insolito, teem :if-

t'astado da vida politica (':n'aote-

I'es honrados e. homens de pres-

tígio, ¡untilisando elementos de

verdadeiro valor. '

Este ponto assente, o partido

republicano d'esta villa, em gran-

de parte formado pela Humidade

ngnodense, saberá lui-.tar com do-

norlo [Miki seu ideal do regenera-

Ção e felicidade da patria, has-

tnando bom alto a bandeira da

Democracia.

-A proposito da creaçiio do

centro, a Soberania, orgão do

_qros bonnct ea da tori'a, inveslia

ha dias comnosro pelo pontapé

l'orte que o acontecimth repre-

senta na influencia do capitão-

mór.

Sabemos a magna que iiieste

mommrto punge o coraçao do

chefe progressista. por isso lhe

desculpàmos os desabafos.

-tlauson aqui vivo desgosto n

morte do eminente republicano

e sabia publicista Latino Coelho.

1'. X.

 

(33%93%8~ELb;&ÃK433§8

Vende-sc em Lisboa, na Tabu-

caria'Monaco, praça de D. Pedro,

n.° 21.

  

cursa ttONETtlttt

l)epois que foram lançadas na

circulação as cedidas de *100 e

50 réis, a crise monetaria modifi-

con-se um pouco.

Prevalene ainda a relnctancia

dos povos, principalmente do

campo, em acceitar o papel, mas

e certo que a situação creada pe-

la difficuldade dos trocos, se acha

menos tensa. E se houvesse ver-

dadeira 'confiança no credito do

Estado, em breve veriamos a cri-

se quasi extincta.

___+_

Vac ser creada uma liga. agraria

na. Bairrada..

_+~

Ao sr. director do corn-elo

Queixa-se-nos um nosso amigo

de que tendo mandado ao correio

comprar '15000 réis de estampi-

lhas de 25 e 500 réis de bilhetes

postaes, ahi não lhequizeram re-

ceber *1.5500 em notas que levou

para pagar, e que, só depors de

blica nao «leve

darcnrso à moeda emittida pelo

banco official. '

~FL+-_

Trovoada

Na quinta-feira, de tarde, pai-

ron sobre esta cidade uma tro-

voada medonha, que durou quasi

duas horas.

As descargas electricas, que

eram acompanhadas de copiosos

nguaceiros, ouviam-se com pe-

quenos intervallos, chegando a

estar propinqnas.

Cahiram algumas faiscas, que

não causaram prejuizo.

W_

Sulnscrlpção uaclonal

lleiiniu a commissão executiva

da subscripçâo nacional e o se-

cretario, sr. dr. Eduardo d'Abreu,

rommnnioon que, uaultima quin-

zena, tinham sido recebidos 21

contos; que havia que receber 30

contos do Brazil, 30 contos do

varias subscripcões, e mais de

diversas corporações, que tendo

votado determinmlas quantias ain-

da não as tinham satisfeito. lam

fazer-se diligencias para que ellos

outras-sem no col'ro.

(Zumo não podesse tratar-se do

modo do adquirir um navio de

guerra, como se deliberz'tra, rw-

solveu-se que ficasse o assornpt')

para outra sessão.

---_-_.-_____

Diz-se que o sr. Moraes de Car-

valho, ministro da justica, que

esta trabalhando com allnco n'uma

reforma juijliciaria, vae acabar

com a obrigação que a lei actual-

mente impõe do se publicar os

annuncios judiciaes no jornal da

localidade, onde o hu, além do

Dia-rio do Governo.

_+_

(Pellngrlnon

Hontem numerosos pelingrinos

de varias partes ('l'este districto

accorreram a uma ermida, pro-

priedade da casa Almeidinha, em

\"erdemilhm E hoje de manhã, à

hora em que sahe para a run o

Povo de A ueiro, são ainda nume-

rosos os baurlOs de pel-ingrinos

que regressam do oratorio de

Vordemilho.

veem-se as caras macilentas e

os vestnarios em desalinho, em-

poeirados. Tudo isto se explica

pelo rodopio dos folguedos no

vasto arraial da romagem, em

que pelinyrinos e peiingrinas ca-

hem extennados para a banda e

ahi ficam modorrentos n'umn pro-

misuiidade paradisiaca até de

manhã.

'_--.-_-_

ECONOMIA¡

O arcebispo d'Evora pediu ao

governo 3006000 réis para ir visi-

tor a diocese-e o governo defe-

rm.

E' um cumulo de pouca ver-

gonha e de.. . economia.

_-_+_

SuIcIdIo-Enterro clvll

Suicidou-se em Alemquer um

operario tecelão, atirando-se ao

rio.

O suicida, para melhor conse-

guir o seu intento, atou as mãos

com a cinta que tinha, conforme

poude, fazendo uns nós com ella

em .uma das mãos e um nó de

correr na outra, de modo que

quando se visse afilicto dentro

d'agua não se podesse salvar.

haver duvida em j Sem nos importar com o pro-

cedimento do pariu-ho (le Alem-

duel', é manifesto que a [igreja

é insnleute com os humildose

humilde com os grandes.

..A ._..___.°.__.__

Na ilhada Madeira está-se or-

ganisando uma companhia Cult)-

meroial destinada a exportar vi-

nhos puros da mesma ilha.

A companhia* será constituida

por proprietarios e negociantes,

e tem já subscripto uma grande

parte do seu capital.

.._.__.-_____

A poilleiia

Acha-so. no ::moinho americano

uma rasa do loleradas que re.-

r-ommendâmos a atlenção da po-

livia.

Quando o alcool lhes sobe ao

miolo, veem pata a rua deliicar

rom os transeuntes. mas n'nma

linguagem desbragadamente'obs-

cena.

Não seríamau que a policia

cstendesse o gyro até aquolles

sitios.

_W

0 padre Lemos

0 delator do capitão Leitão con-

tinua a soilrer as consequencias

do seu vilissimo proceder.

(Is parochinnos da l'regurzia de

Martinho de Cintra, onde o ce-

lebre padre está como roadjutor,

fizeram duas representações, uma

à moza da irmandade de Santo

André e Almas, outra :t junta de

parochia, pedindo para ser n'o-

meado um capellào o coadjutor

da mesma freguezia, declarando

que acceitam de bom grado qual-

quer que soja, com tanto que es-

sa nomeação não i'ecaia no sr.

Manuel Marques de Lemos, 0

qual a está exercendo interina-

mento. '

E' tal a aversão a este pnrocho,

que outro qualquer que se apre-

sente a sollicitar o logar¡ sera im-

medintamente acceite e nomenth

pela meza da irmandade e com

geral appluuso do povo de Cintra.

_-+_

Mais um santo

Trata-se no Vaticano da beati-

ficaçào de Leonardo Lcssins, da

companhia de Jesus, celebre pro-

fessor de theologia em Louvnin,

no ultimo torço do seculo XVI.

_dp-_-

Dizem dc Azambuja:

«As colheitas de trigo e milho

no .rorrente anno foram regula-

res no concelho. (l trigo vendeu-

se entre 500 e 560 o alqueiro. 0

preço do milho tem subido nos

ultimos dias. Na epmrha que atra-

vessamos de papelinlios é interes-

sante Ver o despique dos com-

prrnlores. Uns, OÍTGI'HCBH) já a 4-30

réis por nlqneire; outros, porém,

annnnciam que coliiprnm a «ZOO

réis fazeiido o pagamento empra-

to e cabral»

m,

EXPERIEEWE

Bogâmos aos nossos assi-

gnautes de Arruda. Alqueva-

him, Costa de \'aãlade. Eixo.

nogueira, Ponte da nata o

Palhaça a [Encza de manda.

rem satisfazer com a poi-isl-

vçl brevidade o lmporlc das

suas assignatnras.

Agradecemos áqllelles que

teem alterando o nosso pe-

dido.

_*_
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PARA HOMEM E CREANÇA
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o povo me AVEIRO

 

i _No porto estão alguns leads minutos; a carne de vaeca cosida,

hespauhoos para carremunento de

sardinha para Ayamonle.

2 horas e 4:") minutos; os ovma mo-

les, 3 horrs; o pão. carne do boi

  

    

    

que sejamos fortes; provmnos one

somos col'datos, e quo sabore-

n - . o h

(Ninguem poe hoy!, mn duvida MERCADO DE AVEIRO

PREÇO DOS GENEROS

i ._ FIGIÍICIHA DA Foz _i'l' ”Xtraor- canada e o queijo, 3 horas e mein; mos guardar na situação nova o l-'çijãn lu'mmo (20 litros)....... 5800' l
Mamad,,¡.,.a5' R“.mnhas' Suspen_ diuaria a colonia do banhistas, as aves Maide horas omeía;as- sovego, a dignirimle e a circnms- 3 .'_'_':::_ Íson-os, ¡,cl,l.,,"m,_¡,,s Guina os quares ha muitas familias Safina, l lioru mais. . l perçao que. nos dias da dosgia- ¡,,m ,,,anhwa ,, não 1lipspmllmlus. As gorduras, especialmente as ca prepararam o nosso resurgl- Ditoumarcllu n $740 .,, _ ' -Sahiu para o llrazil o briono do vacca, ,aan do lema digestão. menta» * Dil" caraca r - . ~ - - ~- 6900 lSabonetes muuito baratos porlugnez 130a Sor/4), mm (garra- * Miu", manha o ..... .. 5700 '

' a 40, 50, 120, 140 gamento completo de vinho. Lc- ramonto do individuo, o sua saude w_- ?áâfrlJ'Qâltlgâ Í ::'fjj:, VT_ vava '171:667 litros de dlvorsos o idade: . _ O" "uma”, de ídinmag e maio- chis (ceiitoi......... . . . . mtoo ,só ,m I›¡,,,_,.,,,,,c;_,, Central, de carregadores. \ 1 _ Os legumes_ passam aos intesti- Pins que se faltam no muu'io são: fiz*'_"fl'_il'_i,i"_'.',)“f' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ° " 251;" .Francisco da _Luz da Filho.. \ 'LLA ”A 1'E¡'i*'_P"" “bm“ “O“ “m“ l'i'llidummli'e do que 05 787 idiomas ou linguas asiatícab'. “uma “a kl Oà)""""""" é“” '
A VE l IB 0

lãnnüsâo de Scott

, Lisboa, 8 d'Aln'il dc '1886.

lll.mas Sra'. Scott e Bowno.

individuos

*atacados do diathese escrophulosa o uso

da Emulsão dc Scott u teem alcançado

Tonho aconselhado aos

'melhorarem couSIdcravclmcute.

Henrique Joaquim Pereira,

Cirurgião-Medico pela ESUOla do Lisbon.

!salinas

 

Com a trovoada do quinta-feira

deve ester innundada toda a arm

faltam-.ia ao sr. .lose Now-s lie

Castro, negociante, depois dos

credores nào (mei-orem acmitar

a concordata por 51) por cento

quo elle lhes rdl'erecorn.

VILLA REAL.-Priucipiaram já

Os trabalhos para a installaçào da

luz_ electrico. lá'n'um dos arrabal-

dos, em que ha uma levada dono-

minada'at) Poço dos Frades», on-

de estao construindo um aquedu-

cto para ajuntzunonto de agua,

que tmn de pôr em movimento

todo o machinismo.

-h-__._______

Em Lisboa trata-se de fundar

outros alimentos.

As bebidas permanecem no es-

tomago menos tempo do quo ue-

nhnmn outra substancia. íngerida.,,

w..-

Bar-eo eeeirlco

(l sr. Domingos Cardoso, 1m

hahil amador photographico d'es-

ta cidade, está preparando nm

barco de recreio que devo ser

movido a helice pela electrici-

dade.

(l sr. Cardoso trabalha actual-

mente na nl'ganisaçãn da pilha, e

tem

I Estes variam segundo o tempo-

os trabalhos muito adean-

comprehendendo as das ilhas c

continentes do grande oceano,

derivadas pela maioria do malaio;

587 idiomas e dialectos na Euro-

pa; 276 idiomas africanos. ohscr-

'ados. e 1:21!!! americanos, cons-

tituindo, ao todo, 2:8!“ varieda-

des de linguas diversas no globo.

___-_-o-____

lim peixe raro

A dois kilometres do Cascaes,

um barco da pesca do Barreiro,

da lotação de 30 toneladas, foi

atacado por um peixe que com

SAI..-Cau1a 1:.:oan litros (antigo bar-

cc) : 2533000 c id:3000 réis.

'tendencia para alta.

w;-..Mmhá“.

FElllAS E MERCADOS

Día 'l de cada ¡noz-Beco, concelho

de Albergaria-Feira mixta. Abundn em

gados, sonoros alimentícios. etc.

:i-lôíxm concialho de Aveiro-Feira

mixta, em que aliando gado suino.

4-l'ocariçu. concelho de Cantanhede

(Coimhrain--ll'eiu mlxta. Abunda prin-

cipalmente cm coiros Tres¡ch o cortido¡

de ;gado caprino e lanigoro.
, v ., _ _ _

a propria (lcfensa, de natureza .ti-Allmnieira, concelho de Oliveira 'S'limelld. e Pmltld'lito g' “hall“ PO¡ uma grande companhia de, ,31.3- tados. com“. me mm“ O casco, hmm_ dAZ_BII)eI›'.-helt'il numa., sendo o gado _i954m aim“ 4'¡ ('(l "3' a i 0 gil - ,"p' r p - .' . -. ._ 4 , - _ _ _ _ lmvuio o quo maus muntn.A san.“ “um, pois. “mim re_ Call ldxltl .. patirmnmla pelo Ah --__--o-_... do mim O bar“) mm“ dgud' O S-Sniuueim. concelho de Aveiro.- i
, dir/.ida. pelo que o ¡,u'ecu do sal

sociaçào dos lojistas.

Um correspoudeuto do Villa. Pout

que poz a tripulação em perigo. Mixto. O maior commorcio é de gado
h¡ ~ Outros barcos ocudiram imme- bovino.

r
h__-.--_-_-

. .
.

. . ¡ , - ,\ ', .. -

_ “u u Jd'
ca. (lc Aguml' «hz que um Invrador dmtameute. (l tal peixe deixou Mit-MBM““ÓM CNM“” “Estima“.-

-_--›-v--- Caresüa allmenaiela d'aanolla localidade possue um ver- cravado no oostado do barco a ' '

Notícias militares
Todos os goneros dc pi'llllcil'u

(.lmlciro the-.somo enterrado.

Em uma panolla de barro guar-

ponta da defensa, que tem a fór-

mn d'uma espada de dois gomes.

iii~F011tínlm. concelho de Alguma.-

Foiru mixta. Ahumla em gado.

'll--l'(_›rtain.'1|', concelho de Mira (Coimx

:
.
.
-
m

tirou-idem e ccrcaos. i

'lzl--Vist'Alcgl'm concelho de Ilhavox- - g

Fcíra de "ladeira.

iii-Idem, idem _Feira mixta impor-

tante. Alamda em corcacs e gado bovi- i

no e suino.

da. o homem a ninharia de 9:000

Decos em ouro o 10:000 libras no

mesmo metal.

Não nehum forte?

necessidade encare-centro nxlra-

ordinariamente. O arroz que :xin-

da ha pouco tempo era :1100 réis

o kilo. vende-se hoje a 130 réis;

() barco foi consertado no Bar-

reíro.

Suppõe-se ter sido um peixe a

que dão o nome de agulhúo.

Vão ser alteradas algumas das

disposições da lc¡ do recruta-

mentoultimamente publicada. As

inspecções voltam a ser feitas

 

o azeite, 0 bacalhau, a carne, I
Inos governos civis ou nas admi- sub“.am tambem p,.o,,o,.c¡0,,a¡_ “à“ ' ' "'"°" ,6,131533'3,.:§T“,',3b,§3§;§fê"3,§; &5:25;“ml-"WW” mis (miiceuwsi como mente. Gamnlees Pesava 7 kilos e 654 grammas o distrlcto. Abrindo em todos os genero¡ Ã iantigamente se f“z'a- As gallinhas chegaram poregnal traslado do processo Urbino de '19, Primeira necessidade, e em gado "

* a "m preco elevar“SSÍIlM- Um US gatuuos teem feito boa co- Freitas, que acaba. de ser enviado sumo e h”""o' l
' Consta que proximamente so-

rá publicado um decreto reorga-

\nisando os corpos de caçadores

99 infantaria '10 e recompondo

frango que custava ha um mez

'160 réis, vale hoje 280.

N'esta grave crise alimentícia,

tem valido ás classes pobres a

lheita nas terras que ainda se on-

routram semeadas: milho, abo-

boras. tudo lhes serve, e vão en-

(tHIPÍt'HHdO para, opportnuamen te,

 

para. o Supremo Tribunal de Jus-

tíçu.

   

iii-Areias, concelho do Vagos.

rn mixta.

17-Vcrdomílh0, concelho de Aveiro.

-Feira creada ha pouco tempo e que

tem elementos para se desenvolver.,

Foi-

»a brigada de artilharia de mon- PBSUH d0 mal' ab“m'ialllca a ql"“ ¡am-em dinheiro, segundo a gyria “Mion", Êsãílâiãi'w'eiá muno gado de "nas, Í, Flanha- coilservaa por isso, P“:ÇOS "3203“ dos gutunos. l a (p Í I' 18~I'iodude, concelho de Agueda.- i' \'els.
_ 'cira mista.

__'-.'_-_* - 'w -_--o---_ 0.-.; i -" '-, v POlÕm-__d_'°'130'5 de “30me °
Historia d'um crime. -Accusâr poi-Ptanhginilirexliiifã "hbbriiiidahelrlf lt::-Julio Grevy dana! pe.“OdO df' pesca "O 006?!” Aunuucíum de Palermo que. mos a recepção do fasoiculo 3.° reaes ncOI'tumes. _ ,. no, as cllificulddcles que ora Jú quando O capa“,m da condessa de diesta 01m, de Victor Hugof que “.ii:l)l1\'eii'1nha,_ concelho_ de Aveiro.

yíctima de uma pneumonia' fal' nos atrebmm' ngglavar-SB-hao' Mazm'l'lnoa D- Gioseppe la R093, está, sendo traduzida por um cmi' ;ri 633-3230“Êziicitsighil'ÀmÊáâiiÀid: '1900“ em MOllt'SÚÚ-“i'vaudmy 0 i'll'- _-__H dizia. missa. na capella particular grado politico_ 5mm_ i '
Ju“” Grill/Yi “x'pl'esmonte da' R9' . do palacio, caliin (le reponte ac- A05 nossos leitores recommen- ::Li-Mira (Coiml›ra).-Mlxtn. Abnndl ,
_publica Franceza. «Os crimes _dos convenlon conmmttido pm. convulsões e vío_ dâmos este trabalho da propaga“. onifcereaes. _ l

Tinha. 78 anuos de idade. _ v- lentas dôma de estomago_ da democmtícal editado pelo sr_ Malta. concelho do Anadia.- q

_.___._______ A "01mm recebeu mile"? para O (“il-Pelião acabava de BB" enve' Joaquim Ignacio Saraiva., Corn ca- :lo-Angeja, concelho do Alherynrim-
"Durehender “idos OS fascwmos nenado com a. agua. do sacrifício, n na_ editora, na. rua. do Bamjardím, U_m dos principales_ ramos do commer-
d'estc romance que. estava para que tinham &Lucíonado “mf, forte 27,2 a 274, Porto_ 4 ou.)ng [Bione/'ado norma“) l A. _ _ L'

Sai“" á _1"7'1 *iBYldO á Penna do solução de subllmado corroqivo. ü Miiita e'iniíiãiiaãiêãim: ghillãoho- "CAMIN¡1A.--Fallennu no lugar S"'Bai?L'Êt“1),"'.'?'° r ,0 assassino não deixo“ vesti' As víctim-as da loucura-Fabi# vinoésuino.
da' Portella o sr. \lanuel Alvos É; ebclli)t?l_tpláil3.t_9,ad° e Pela' 3198- cou-seofnsciculo 13.° d'este roman- ___ , _.1

' Meira. Contava 87 nnnos de idade EIN?) ?gmlífá ÊIQJ¡:,,II:“¡¡;¡éãO não se O Pilare morreu- ce de Xamer do Montepio, editado ME,.¡CADOS.__NM 1.“ domingos do A
a era um dos poucos soldados , C15, , t - .- . _._.___......__.____ pela' acreditada empreza' Belem & cada me?, na norrallm, cencelho do_ _

i da “herdade que ,mu-1,, ,.Pstam, Pioce "1 (40m mais “Qm- . . 0.“, de Lisboa. Aguada, Nos g.“ domingos, idem, em y
tendo feito parto do exercito si- -___..__4_ 0 exercito trancez r Qi'f'êtllflfio “afff-mm? 11'93"05 410mm-"indo no por“, em 11333_

A Avó_-_Recebem°s a caderneta nos. u cm, na tica adm-lodos os do- ,I

. SETUBAL-Continútt a pescar-

' so regularmente na costa da Ga-

, lé. Em lota, a sardinha numtém

o preço da ultima semana, isto é,

13500 a 2.5000 réis o inilhciro,

preço elevadissimo para a actual

estação do anno.

-' Os pescadores teem feito boas

.r quinzeuas, eosperam t'azol-as me-

lhores, em ganhos, se a sardinha

A allmentação humana

Um professor do Museu da. His-

toria, Natural de Paris, o sr. Per-

rier, escreve a. este respeito o se-

guinte:

“Os alimentos permanecem mais

ou menos tempo no estomago, se-

gundo a sua. composição.

Um dos alimentos que passam

Vandezwre, 10.-0 sr. de Frey-

cinet, presidoute do conselho e

ministro da guerra, deu esta ma-

nhã um almoço aos generaes e

aos addidos militares estrengei-

ros.

'Pronunciou a sobremeza uma

allocucào, na qual disse que as

manobras actuaes demonstram

que o funccionamento do coin-

n.° 36 il'esta. obra. do Emile Riche-

bourg, editado pela mesma. casa..

:ll

Estatística geral (los correios, tc-

legraplws e pharoas. _Da 1.“ repar-

tição da direcção geral dos correios

recebemos um exemplar d'esta. es-

tatistica, que se refere e. 1883.

Agradecemos.

  

mingzos em Pardolhas, concelho de Es

tarrcja; 'Olchira de Azemeis e Estarreja.

w.--

Horario dos eomboyos na

estação de Aveiro

Comhoyos ascendentes z-Chegarlu do

mixto n." 1, ás 6,241 da tarde; do correio

n.01i, ás 5.18 da manhã; e do mixto n.'

5 (expresso), às 6,59 da manhã,
› . . . . , . , . (lombo 'os descendentes: - Che ad:

. contmum, como até agora, a es- rapidamente pelo estomago e o ar- mando superior esta assegurado; OOMMERCIO (lo misto) ;1.o 2, ás 11,24 (la manhã, do. 0138882“ “0 Algarve e COSi-í¡ de roz, o qual ,só leva. uma. hora a di- aununciou em seguida que no an- __ correio n.o 4, ás 9,23m¡ n0ite;crlo mix-lalstma- rigir. ” no proximo fará manobras pela INSCRIPGÕES, to n-° O (expresso), às 5.11 da tarde.
-_lla dias partiram para o mar

' . tres galeões o consta que vão ser

' lançadas algumas das armações

. quo haviam sido retiradas do mur

para serem beneficiadas.

  

Seguem depois: .

A sopa. e o salmão, 1 hora. e 30

minutos, o leito quente e os ovos

cosidos, 2 horas; os ovos fritos e

o leite não fervido, 2 horas e 453

  

primeira vez o exercito territorial;

consignon depois os progressos

do excrdto, que inspiram cou-

liauca :t França :e respeito á Eu-

ropa; e acrescentou :

  

 

,Pai-i3. 11.-3 010 portnguez, 3",80.

Londres, 11.-3 014) portuguez, 38,'l2.

CAMBIO :

Rio de Janeiro, !rh-Sobre Londres,

'15,25.

 

(Zomboyo curto (entre Aveiro e Porto):

_Partida de Aveiro, 4 da manhã;

chegada u Aveiro, ás 0,25 da tarde.

 

MmMalu: a“

22 FOLHETIM E se elle o visitou foi para mostrar cólera contra. o brahmane. que ex- para. gostar em folias. Por conse- O joven official recuou dois pas-

 

JUDITII GA UTIER

.r : ltllNiUlSlillll Palin.

quanto reprovnva a maneira, por-

que o estavam tratando. Panch-

Anan, não tornou mais a. reclamar

a. sua. vida e declarou que a, rainha.

podia purificar-se por meio d'uma

cerimonia solemne e que, pagando

os serviços que o senhor lhe pres-

gota, em vão, todos os esforços pa-

ra. lhe tornar favoraveis Durga e

Siva. Punch-Anon &fill-ma. quo Os

ritos da. pnriiicazâo ofñciados por

elle devem ser infalliveis; que uma

cerimonia. tão Rolemne não pode

ser renovada antes de se descobrir

qnencia, não fallemos mais niísso.

E adeante.

Kerjean introduzirn e. cabeça

pela. porta, a. ospreguiçar-so muito,

fitando com snrprezn o pobre Nuik,

que tinha. a. cabeca. fora. do cober-

sos.

-Um pária! Que pretende fazer

d'esta. prenda? Não sabe que elles

são sêres objectos, mais' brutos quo v

os proprios brutos? O seu bom co-

ração cega-0, meu bom amigo, e
V '

' tor_ não lho deixa vêr o perigo d'osta.
tara., quebrava. para sempre todos a. cause, mas tem fe de que se ha QM vem a qm_ isto meu ami_ approxnnaçuo_

. . _. _ .. - .. , __ .. . l-, A¡ cinco seua; do amor as relações comsngo. Mas os gata- encontim. Bis o estado da questao. g0? exclamou elle ao entrar. Este Je. me deu sobeJas provas

Ora, Punch-Anon é o intimo con-

Ielhoiro da. rainha, cuja dovocâo

exalta, aterrorinando-lhe ao mesmo

' .tempo o espírito, o, portanto, se

v " não fosso a. nobre firmeza o ener-

, _ giade Rugoonut~Dat, que pelo _seu

. caracter se impõe mesmo aos mi-

migos, o sua vida., meu senhor, tal-

manho's não déram bom resultado,

ao que parece, e uma. entrevista-

da. rainha com Punch-Anon reve-

lou-me a indecisão que havia. a

este respeito. A purificação não

tranquillisou o espirito da. rainha.,

o ella. julga-se doente, atacada. de

nervos, levando as nantes em cla-

ro, sem poder conciliar o somno

-vez tivesse levado alguns tombos. .até de manhã., mostrando até certa.

Parece~me que tenrlo chegado ns

coisas a. este ponto o meu dever

era abalar o vir contar-lhe tudo,

meu senhor. Foi o que fiz.

-Que extraordinaria aventura!

diz Bussy. Efi'ectivamente seria,

uma victoria. completa vencer to-

dos esses projuizrs e conquistar a.

mulher; mas eu estou ao servico

do meu paiz, o não tenho tempo

-E' como que um cãosito perdi-

do que en ndoptoi; um coração de-

dicado que vale ouro.

_No verdade, dionde sahiu esta

coisa. magra. como um aronquo,

que 1118 encara com 11115 grandes

olhos?

-Dovo ndvortil-o, mou caro, quo

esse homem é um pátria.

de dedicação profunda. o d'uma

alta. íntellígenciu. Asmgnro-lho quo

O estima muito, diz Bussy poisan< '

do a. mão sobre a cabeça do Naik.

E7 magrit-o, rl'occordo, mas é essa.

a. sua unica. doença; r-u o farei en-
V 7 '

gordar. E otlo e obediente.

Continuo.)

 



 

Mercearia e Salchicharia.

LARGO DO PHAROL

33 H

nonnwos PEREIRA GilllllAnÃlãN, participa aos seus

0x3"“ freguczes e amigos que abre nos principios do me?, de agos-

to proximo, conforme o costume do anno anterior, na praia da Bar-

ra, uma succursal do estabelecimento que tem n'esta cidade, onde

encontrarao todos os artigos de mercearia e salchiirliaria, e conser-

vas, bolacha, biscoitos tanto nacionaes como estrannciros, vinhos

engarrafados, licores, cognacs, bebidas brancas, cei'veja eugarrafm

da, xaropes, gazoza e refrigerantes, etc., etc., etc.

Um completo sortido em artigos proprios para brindes.

'.l'abacos especiaes em charutos e cigarros.
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sem; @QÊEÊ

As que teem obtido os primeiros

premios em todas exposições

A. 500 REIS SEMANAES

   

CUlDADO COM AS IMlTAÇÕESl

COMPANHIA llBHIl SINBER

AVEIRO-75, RUA DE JOSÉ ESTE mio, 79-AVEIRO

E em todas as capitacs dos dlstrlctos

thHlllllll nau:
DE

JOAQUIM FONTES PEREIRA DE MELLO

PRAÇA DO COMMEIlCIU - A VEÍRO

   

í

,eo

    

 

  

        

    

    

    

       

    

          

       

  

  
  

  

    

. Grande sortimento de livros para lyceus e esco-

las primarias. Correspondencia regular com as prin-

" cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poesia e retratos. Variada collecção de papeis com-

l inuns e de phantasia. Novidades litterarias e scienti-

ficas. Romances e theatro. Centro de encadernacoes

' e brochuras. Objectos de escriptorio e desenho. Tin-

tas d'oleo e aguarella, pinceis, papel tela, vegetal, con-

tinuo e marion. Bonitos estojOs de desenho. Oleogra-

phias, cliromos, estampas em relevo, pinturas a oleo,

em tela, e madeira. Completo sortido de perfumarias,

objectos de toilette, carlonagens para bordados, bilhe-

tes de felicitacões, objectos de porcellana, cutila-

ria, etc.

Assignatura permanente de todas as publicações

portuguezas, e centro de assignaturas de todos os jor-

naes portugnezes, francezes e hespanhoes.

Encarrega-se da impressão de bilhetes, facturas

e memoranduns.

Descontos vantajosos aos revendedores de li-

vros.

- TABACARIA.

DE

ãootquíut genti» 6;Gazette be @Mace-fo

PRAÇA DO COMMERCIÓ-AVEIRO

Grande fornecimento de tabacos e variada esco-

lha de marcas tanto nacionaes como estrangeiras.

Colleccão completa de cigarreiras, fosforeiras, bolsas

para tabaco, carteiras e bilheteíras.

o Povo me A'vnmo

DS ELEMMWS
POR

Frederico A. Pereira

Consul de Portugal em Siam

Livro illustrado o interessantissimo,

constituindo uma bella leitura para

cri-Bancas e para adultos.

A educação, costumes', 'intelligoncia c

aptidões do clephante são da mais alta

sympathia

Praiano, :208 i-<'›is.-l.ivraria Portuense,

cditora.-Em todas as livrarias.

@EFMLMÀ

DE

SERRALHERIA

Rita do :il/'ana (lado sul)

A\'Elll 0

MANUEL ,FERREIRA pre-

vino os seus amigos c fre-

guezes que terminou com a

sociedade que tinha com o

seu cx socio Quaresma c

continua com a sua nova ol'-

llcina, defronte da antiga,

Onde excc'itacmn a maxima

perfeição toda a qualidade

d'oln'a concernente á sua ar-

te, tues como: fogões, co-

fres, ;trad-:aumutos, portões_

camas de todos 04 l'eitios,

lavatorins, etc., etc., garim-

lindo a Iuodicidadc de pre-

ços c promptidíto.

¡MUN-'SÃO
,SCOTT

Do Oleo Puro de

neAnot na BAcALHAo
COM

Hypopliosphltos da Cal O Soda.

E tão agradavel ao paladar como o leila.

Poema indu u virtude¡ do Oleo Simpla

&emocionalth tmb-mu do.

Hypophospmtol. ' '

Our¡ a Phthldqí

Our. a Anemia, ,

Our a Debllldnde om Cora?,

Cura a Enorofuln.

Cura o Rhoumntlamo.

Cura a Tones o 801800,

Our¡ o RIohltlomo du Cro-ng“.

E :miuda pelos medicos, é de cheiro o

Inbox agradam!, de facil digestão, o o ¡np-

portam o¡ estomagoa mlis delicados.

LA GUMRA. Vrumu. n Jan., xl¡

Sun. Scan' a Bons. Nm Yom::

Dedicado ao ¡md-e ("tamento da.: enfermidade-

d¡ ¡nth tenho tido upwnunidndc no¡amam:

da ni panties amp: ar u pnpulç

que¡ o oleo de “.53. hat-;Eau é a base principal.

.poucas vens tenho ohldo do bom r-ultalnl como

em n Emuhlo do Scan. Por um :Io him-m

fdla'to n \'s. Su. o un¡me a :doada :no hn bojo

..n Emulslo um agente podlroto pm atáan con-

m o mhiusmo nal crença¡ dobnid-dc m ¡cr-l, o

moral».mgdu tlo frequento¡ noite 21:1.“ ,

Ii. Funasco n: Asus

Mo'dwo de Saude do para.

SANTIAGO nn Con. s do Abril. :81.1

Sans. Scan- à Borne. NOVA Your. i

MIG! Sms:-Otfereço a Vu. Sn. minha¡ :um

!ações do terem sabido reunirem ::me oleo u nn.

ngmde ut inodaro, agradavel ao paladar.. domain

comerngo. Os sem resultados therapeutic., pu.

dcularmcnte nn manga. alo manvdhonu. d

Com esta motivo tenho muito rua: da

Sou do Vs. Sn. S. S. Q, B. M., In. All-ow.-

0mm.
.

LAand¡ nao bone-o o drognrln.

      

VICTOR HUGO

HISTORIA WM EMM!

Obra illustrada com magnilicas

gravuras de pagina

'rnADUCçTto nn

[7.“ EDIIGIIADO POLITICO

Condições da assignatura

A HISTORIA D'UM CRIME, será divi-

dida em 3 bellos volumes, em 8." gran-

de, illustrados, e nitidamenteimpressos.

A distribuição será feita com a mais

escrupnlosa regularidade, nos dias 1,

10 c 20 de cada rnez, em fascículos de

!18 paginas, ou 40 e uma bellíssima gra-

vura, custando cado. t'asciculo a medica

quantia de '100 reis, em todo o reino e

ilhas adjacentes. '

No Porto c Lisboa, e em todas as lor-

ras onde a Einpreza tiver agentes, o pa~

gamento será foito á entrega de cada

fascículo.

Nas terras onde a Empreza não tiver

agentes, as pessoas que desejarem as-

signar deverão rometter adiantadamen-

te a importancia do um on mais fasci-

culos, em estampilhas, vales do correio,

ou ordens dc facil cobrança.

Toda a correspondencia deve ser di-

rigida a JOAQUIM IGNACIO SARAIVA,

editor.: 272, rua do Bomjurdini, 274-

Porto.

à

....__..._ _.__.__

LICOR DEPURÂTWO VEGETAL

LN)

MEDICO QUINTELLA.

Promsinrlona exposição industrial do [Mim-io dr. (7›~¡/sldl_dn 1)(H'Í0 (1,3 1887

e universal de Pari: dc *1881/ (mm. ns diplomas de nim-min /wnrom

FHTE notavcl dermativo do sangue, j;i Ião conhecido um todo n ”M7“ en-

contra-se cm Aveiro, na Drogaria e Pina-macia Ul'llh'tll do; E¡-:_›\NGI.~'(“.(› lJA'liUZ

S'. FILHO. Dil-so Gratis um folheto, eu¡ todos os dupmilns. muii- sul prova, pelas

experiencias feitas nos hospitaes e remlhiinculos parliimlniu s. que é infnllivel

em todas as i'Iiaiiil'cstaq__-,ões l'helllnãtlil:1H, í)'|)|]iljj_ic;lg; Mcmmmmms e de pune

como tumores, ulceras, dilu'cs rhomnaticas, osteocapas in'n'rnltgiens_ ldunnrrlm:

gins. cancros sypliiliticos, ínnannnaçõcs vi :ci-ram de alhos. nariz, ouvidos. L'ar-

ganta, intostínos, etc., e nas doenças determinadas por saturação lncrcurin_

 

PILULAS PURGATÍVAS VEGETA ES Di) MEDICO QUINTICLLA

Estas magníficas Pílulas são não sd destinadas n auxiliar o Licor Depura-

tívo Vegetal, mas constituem tambem um purzzante suave e cxcellonto contra as

prisões do ventre, alicccõas hemorrhoidarias, padccimentos do ligado o dil'licuis

digestñes, atos-Caixa de 30 pílulas, :300 riíiis. '

Deposito em Arch-0 -nrogarla c lermacia Central

de Franclsco da Luz ú Filho. '

ARMAZÉM DE DROGAS

  

1DE -

Joaqtum M. P. Falcao

42, R.. N- DO ALMADA, 4:4

mascar

Artigos para fabricas do lanilicios, cortumes, louças e outros

Importação dll-ceia

Joaquim José de Pinho

ALFAYATB E MBROADOR

%Ê@®Ê @Ê .%Q&®b%

FILIAI. E!! AVEIRO: - lana dc Anselmo Braamcamp

(amlga rua da Costeira)

 

GRANDE deposito de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem

sempre grande sortido em todas as estações, tanto para obra de

medida como para vmda a retalho. Cliailes pretos e de côr. Guar-

da-chuvas de soda e merino. Mindezas proprias (Festa qualidade de

estabelecimento. Grande Sortido de chapéus dc feltro para homem

das principaes casas do Porto; recebe encommendas dos mesmos:

Gravatas para homem. Grande sortiinento de fato feito, sendo o seu

maior movimento em medida.

Na filial ha _grande variedade de papel para forrar salas e de ou-

tros artigos.

Todos os freguezes são hein servidos, pois todas as fazendas

são devidamente molhadas, e só receberão as suas encommendas

quando estejam a sua vontade.

Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus precos mui-

to resumidos, para assim poder obter grande numero de frenuezes.

Especialidade em gabões. a

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana-

dia como para Aveiro.

Novo Diccionario Universal AS VIETIMAS Dj LUUUUHA

Porlllgnez . ,ou

Linguistico, scientifico, bio-

graphico, historico, bibliographi-

co,geograpliico, mythologico, etc.

 

Xavier de lllanlépin

Auctor dos romances: «As doidas em

Paris», «Mysterios dc uma Herança»,

«O Fiacrc n.U 13», «A Mulher do Sal-

timhanco», «Crimes de uma Associa-

ção Secreta». «As Mulheres de Bron-

. __ . _ __ ze», aOs Milhões do Uriininoso»

ngmgizãgfãnííi:Siãarâgâff:gl' PO? «Dramas _do Casamento», o outros. ,

r t ' l _ '_ . -

“Ignez contém 94:42,, pagmas, d¡_i Verano da Julio de Magalhaes

vitimas pm. dois volumes_ A dis- 10 C'ondiçpcs da assigpatnra- Cliromo,

tribuicão será feita em entregas . 7355355133“: j(~).'.',"** Mb“? de 'q ”a"
d 96 a mas tres vezes em ba_ umas, luis. . ama em cadeinetas so-

e P g › ' manaus den rolhas e uma estampa, ao

da mez_ _ preço de 50 reis, pagos no acto da en-

Podemos garanur a negam“- nega-Por assignatnra, cada volume

- t ' . brochado 450 réis.

dade da publlbação' “sm a Chla Brinde a cada assignante no fim da

@Star cOmpmtav tOda_ Fãtereotypa' obra z-Vtsld gcrul (1.a ilrcniilrt (ld Liber-

da e muitas folhas ja impressas. dado (2." edição considcravelmonte au-

Os srs_ assignantes não correm zineiitadal. Os srs. assignantcs que já

- - ~ . tiverem este brinde poderão dc entre

pms O perigo de “calam com os brindes anteriores, escolher de pre-

Úma Obra “Completa, como um' ferencia um album, ou outra qualquer

tas vezes acontece. vista.

Em Lisboa e Porto a distribui- Assuma-se nas livrarias.

l:ão é feita em domicilio_ Nas de_ Editores Belem à: (..l, rua do Mare-

. . . - hal I la la :EP-Lil ..

mais terras do reino a expedicao °__._Í_É_."..'.'_..›_..l..._m__._.

faz-se pelo correia recebendo-se Lei do recrinamenlo
antecipadamente o importe de

qualquer numero de entregas. Approvada por carta dc lei de '12 de Se-

- x u g o Lembro de iss-7. chuida das altera-

pleço de cada entle”a' 1"'0 com; docretadas em ”"S de 'nllio d

réis. Fechada a aSSIgnatura, _o ísgfl_ ' “ J °

preço será augmentado com mais

20 p. c. j _

“da a “respondem“ d“'i' edil? §°§ÍÍÍ°mÍLaSlÍ$$313“at”"e'”_ Í ' . t. . l 'L ' i_ ' a ^ 'às' illllpl-

glda ?os edu?! es e pl_0p“etançs lhas ou vale do correio á livraria Cruz

Tal/3188 Õ: limão» hugo de (43' Coutinho,cditora, rua dos Caldeireiros,

moes, 5 e õ-Llsboa. 18 e zo-Porio.

W

Faustino Alves, editor.-Typ. do (Povo de Aveiro»

Compllado por Francisco

«lc Almeida

Preço, 40 réis


